
Mala Direta
Domicttíárta
007_901_558/18-DRlSC

MAURO F. DEMARCHI

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.._

Fevereiro • 2015

PALAVRA DO ACADÊMICO
QUAL LOBO VOCÊ ALIMENTA?

Dego Bitencourt ,

dego@jornalaw.com.br
Segundo . um conhe­

cido pensamento filosófico,
dois lobos habitam nosso ser,
um manso e tranquilo, dócil e
compreensivo, outro, feroz e

raivoso, ruim e impiedoso.
Como controlar estes

animais tão diferentes que
norteiam nosso modo de vi­
ver?

Segundo o mesmo pen­
samento, aquele que alimenta­
mos é o mesmo que nos domi­
na.

Se vivemos uma vida
cheia de raiva e rancor, impie­
dosos, egoístas e insensíveis,
estamos dando alimento forte
e generoso ao lobo feroz e rai­
voso.

Do contrário, se vive­
mos uma vida de perdão e

complacência, cuidamos do
lobo bom e piedoso. Assim,

quando vimos nossa socie­
dade com tantos crimes e

despreocupada com o outro,
cheia de intolerância e egoís­
ta, devemos analisar o quanto
nós contribuímos para isso.
Em nosso trabalho, quando
criticamos ou invejamos um

colega, em nossa casa quando
deixamos de cumprir nossas

obrigações de pais em educar
os filhos, querendo que a es­

cola o faça, quando criamos
conflitos com os vizinhos, no
trânsito quando respondemos
com grossura a um ato falho
de outro motorista, qual lobo
estamos alimentando?

Cabe a cada um de nós
analisar qual deles queremos
que norteie nossa vida. ,

A sociedade que vive­
mos é o reflexo da vida que
queremos e aceitamos viver.

Estamos presos dentro .de
casa com medo de bandidos,
prendemos nossos filhos em

quartos cheios de tecnolo­
gia, salgadinhos e refrigeran­
te, escondendo-os do mundo
real. Porém, temos que agir,
denunciar, tomar iniciativas,

l'

participar da vida de nossa ci­
dade, querer não é poder, que­
.rer é fazer.

.Reclame dos governos,
denuncie traficantes e ban­
didos, mas não fique sentado
na poltrona da sala, faça, a sua
parte.

'f J�Pita'dasN.ascen�e;---'-M·EM'O'RIA''AL'FR'ED"'EN'S'E-�'20'-''--,lNOSSA CAPA:
: • Etflçao 10· Fevereiro 2015 '. '

• I ',::"':_
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I' te marca o ano como o mês- da volta as aulas. I,
: Milhar�s de estudantes por todo � �rasil retor- :
t nam aos bancos escolares após as férias.

, r
f Em Alfredo Wagner não foi diferen- I

: te. Antigamente, alunos que queriam estudar �
1 precisavam andar dezenas de quilómetros. I
I Na fotografia tirada no Soldadinho, alunos t
I do Barro Preto, da Catuíra e 'da localidade se f

: encontravam com o prof. Edulir Kalbus�h e .:
l alí aprendiam a ler, escrever, fazer contas. Na l
I fofo o professor com Nerci de Souza,Adernar I
I Maffei, Antonio Carlos de Souza, Paulo Hamil- felz, Adelino de souza, Selmo Lischtenfelz, Prof. Edulir I
I tom, Ilário Blau, Agatangelo Maffei, Euclides Carlos Kalbusch, António Dos Santos, Doraci dos San-. I, Tendo ao fundo o centro ad-
: Maffei;Olindo Maffei, Luiz Carlosdos santos, tos, Maria dos Santoss, Aparecida de Abreu, Bertolina : ministrativo e comercial do
I Osvaldo M.affeii, Gessi de Souza, �ilm? Lisch- Maffei, V�dete Se�afin, �e�a Lischtenfelz, Valdesia Se- I município, nossa modelo
t tenfelz; Luizz Carlos de Souza, Jairo Lischten- rafin, LUCIaMaffeí e Lenir Lischtenfelz. t. nesta edição é Cleusa Telles,

:,' Escolinha no Soldadinho - 1972 Arq.uivo Fotográfico Família Maffei memoria.alfredense@jornalaw.C,om,.br::locutorada Rádio Nascente
do Vrue.L ,, , ,__
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DOMONÉCIMO
"

,

.

EORDENAD_O
EMCruCIUMA

Pe. Augustinho Kunen
padre.augustinho@jornalaw.com.br

Um dia de festa e de alegria para o

povo de Deus das dioceses. de Criciúma e de
Rio do Sul. Cerca de cinco mil-fiéis compa­
receram, na tarde deste domingo, 22, à Ce­

lebração Eucarística com rito de Ordenação
Episcopal do agora "Dom Onécirno Alber­
ton"

A santa missa, realizada no Sisos
Hall, foi presidida pelo bispo da Diocese de
Tubarão, Dom João Francisco Salm, bispo
ordenante, e concelebrada -pelos bispos co­

-ordenantes, Dom Jacinto Inacio Flach, de
Criciúma, e Dom Paulo Antonio De Conto,
de Montenegro (RS), junto a outros dez bis­
pos e mais de 150 padres e diáconos de Santa"
Catarina e de outros estados.

Obedecendo ao rito, Dom Onécimo
foi apresentado pelos padres Wilson Buss e

Ângelo Galato. A bula papal, assinada pelo
Papa Francisco, foi lida por padre Egídio Sch­
moeller e dizia, em um de seus parágrafos:
"Dileto filho,'pedimos a ti, pela intercessão'de
Nossa Senhora Aparecida, os dons do Espírito
Santo Paráclito, com cuja ajuda apascentes os
fiéis a' ti confiados, exercendo especialmente
a caridade, lembrando as palavras de San­
to Agostinho: 'Tem. a caridade, e terâs todas

.

as coisas: sem ela, nada do que possas ter te
adiantará".

Um momento de profundo silêncio
tomou conta de toda a assembleia durante
a imposição das mãos dos bispos, antecedi­
da pela prostração e a Ladainha de Todos os

Santos.Logo após, o eleito teve a cabeça un­
gida com o .óleo santo e recebeu as insígnias:

-

o livro dos Evangelhos, antes depositado em

sua cabeça, o anel, amitra e o báculo.
Assim ordenado, a canção que ecoou

pelo enorme salão foi o hino contendo o lema
de ordenação: "Estou no meio de vós como

aquele que serve" (Lc 22,27c), composto pelo

51(008
ASSoctADOAvoe!

Vá até uma agência do Slcoob e faço o seu.

Rcessewww.segumsicoob.com.br e saiba mois.
Ouvidorlo 'J,f 08007"-5 OsS

Texto e fotos:
Portal Veneza

http://www.por­
talveneza.com.brl

padre Ney Brasil, da Arquidiocese de Floria­
nópolis, em homenagem a Dom Onécimo. Homenagens .,

. Ao final da celebração; Dom Onéci­
mo acolheu as manifestações de gratidão da"Como um irmão querido" Diocese de Criciúma. Em nomes dos leigos,No início de sua homilia, Dom João a coordenadora da Escola de Teologia pararecordou a passagem bíblica em que São
Leigos, Maria Inês Conti, foi a primeira a

Paulo pede a .Filêmon que receba Onésimo
agradecer.não mais como escravo, mas "como um irmão Em seguida, foi a vez do padre Vilcio­querido" (FIm 16). ecOpovo deRio do Sul, ten- nei Baggio, primo do bispo ordenado e quedo àfrenteDom Augustinho, Dom José, ospa- falou em nomes dos sacerdotes religiosos.dres, os diáconos, os religiosos e as religiosas, "Jesus era de Nazaré, um povoado simples,assim como as lideranças leigas, suplicava a formado de pessoas simples, mas com o co-

Deuspelo novobispo".. ração repleto de confiança em Deus.
. Agora, aguarda a chegada de Dom

Representando o clero diocesan� e a
Onécimo para ser no meio deles 'como um Pastoral Presbiteral, o padre Eder Carminat­irmão querido: capaz de gestos, palavras e

ti agradeceu os longos anos de serviço pres­atitudes de um pai. Emais: creem, com fé hu- tado por Dom Onécimo à Diocese de Criei­
milde e sincera, que o Pastor que está chegan- úma. "O dero de nossa Diocese está contigo,do é dom - mais que um presente - enviado

meu irmão, reza contigo e te acompanha na
diretamente das entranhas do amor de Deus, missão.
conforme a promessa em Jeremias: 'Dar-vos-· Por fim, foi a vez de Dom Onécimo
-ei_ pastores segundo o meu coração", Dom externar suagratidão aos bispos, padres, reli­Ioão agradeceu a todos e c�J1damou para que giosos, seminaristas, leigos e paróquias ondeo Ano da Paz, o Ano da VIda Consagrada, o

, conviveu e exerceu seu ministério sacerdo­
Itinerário do ��riodo .sobre a Família, os 50 tal durante os últimos 22 anos. "Agradeço a
anos do Concílio VatIc�o II, a Quaresma e Deus pelos meus pais Mozé e Laura, meus ir­
a Campa?-ha da F!at�rmdade, ,neste ano ceIe,: mãos, irmã, cunhadas, sobrinhos e sobrinhas.
brado.s, aJ�dem a c�lar novo ceu e nova te�ra A famllia foi o 'primeiro seminário de
e ped.lU a mtercess�o �os santos pad,r�eIros amor ondeDeus me chamoupara vida e voca-­
das dioceses p�la nussao de Dom O?-eclmo e

ção. Pai!Amarei a Igreja deRio do Sul como o
por todas as dioceses da CNBB Regional Sul pai ama a mãe e ti nós. Este anel lembrará to-
4. dos os dias do meu compromisso fiel e espon­

sal com esta Igreja. Esta cruzme dirá que devo
trazerpara dentro do coração todos aqueles e

aquelas pelos quais Cristo me convida a dar a
vida.

'Estou no meio de vós como aquele que
serve'. Este é o meu lema eprojeto de vida que
assumo com o auxílio da Trindade Santa, jun­
to ao povo de Deus da Diocese de Rio do Sul,
com seus dois bispos eméritos, com as suas 31

paróquias, as 487 comunidades, os 51 centros
de atendimentos e os 34 municípios do alto e

parte do médio vale do Itajaí. Com este lema
apresento minha prece: Que Deus me ajude a

servir como aquele que serve, não servindo a

mim e a meus interesses e vontades. Que ele
me ajude, através do serviço a mim confiado,
revelar e construir o seu Reino. Assim seja,
amém!".

Após a celebração, Dom Onécimo recebeu os
cumprimentos dos presentes.
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Jornal Capital
cação music

.

Karin:Tudo
pai. Quando
muita vonta
larmente di
A partir d
minhamã

'Item namorado.
a�io, parte cásada, parte namo­

para lá e um pouco para cá.
ànham ou

1am
em casa?

"a gente nãd"jhtstura. NãC), não
"'�ba1ho co, o outro qualquer,
'ser viajem, te ser ..música, você
,
as para nó4em cífaa do palco �
o. Um moqtento c�� qual­
que traballta �uas o�fo.�o�as
sso comprrmJ,sso ali. Se�s- ,

a de.�ocês é cOllpositora també�
��é� I '

hão.

�?[, " \
tem alguma " participações em

_

so te�cerro CD, mas co ositoras mesmo,
nao.'

"
.

Kari escreve sim",ptas é só para
;

.

da, mas 10 jeito que g,
A divulgado.�
,e deixar um� mensagem PVa

.

:4:JfredoWa�er? },
:á::�e�ar com t�da ce�eza o n;s­
áUecunento p!lo, carinho qu� �
nte, a receptividade do pubfi­
para cá, co.., certeza é muito
ós o reconhécímento do no�,-',ande abraçp'e ,; _arinho, COt�.

as de Ouro fie úbliéo
�i �
! ,l

, pois sem! o público a genf-i·
osso primeâro agradecimel}­damente, npssa família e a�
o sempre dom a gente, selDi-
o a gente e� sempre torcendê
,! !

'oportunidade de convers4,> !•

.,,1 •.,'1
'

,t
]
'I

l
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Mauro Demarchi

mauro.demarchí@jornalaw.com.br

n I5) (dk� IITôlm�@ cillce �(Q)n I5)
IEUW(Q)1m

A revolta e greve dos ca- segurança e céu azul, Dilma tradição, tem voltado as costas
minhoneiros .exígíndo o impe- enfrenta nas redes sociais seu para o anseio do povo. Eles, os
achment daDilnia expôs a fra- piorpesadelo.. políticos, não defendem ex­

tura deste segundo mandato! Sozinha, os aliados vão plicitamente a Dilma, mas ig-
.

. Sofrendo de osteoporo- se afastando como ratos num noram o clamor popular pelo
se moral, o primeiro mandato navi.o que�funda (notem, nem impeachment e tratam a greve
foi pífio, para não dizer de- por ISSO deixam de ser ratos...), ,

como se fossem por centavos
sastroso, levando a economia agarra-se na pouca popula- do diesel.
a um estado de alerta verme- ridade de Lula que sentindo .

Raras exceções, entre
lho...

.

que seu tempo já passou tenta eles Ronaldo Caiado, Senador,
Os gastos governamen- voltar aos gritos dos tempos eMarco Tebaldi, Deputado Fe­

tais e da m�ã�:a estatal, cada de ABC quando era delator de deral tem demonstrado apolo
vez mais u

. .

. dos de forma companheiros para os milita- aos caminhoneiros e insistido'
arbitrária e inconsequente, res de plantão, prometendo o no verdadeiro objetivo da pa­
elevou a inflação, diminuin- Exército do terrorista Stedile ralisação: o Impeachment.
do o poder aquisitivo do povo caso a democracia vença e o A esquerda ululante,
brasileiro. impeachment seja decretado. uiva a todo instante que o im-

Sem representativida- A greve dos motoristas peachment é um golpe- e anti-
de do eleitorado, utilizando teve esta característica mais democrático, mas esquece que
falsas promessas e até (segun- marcante: mostrar o frágil go- na época do Collor era bem
do muitas fontes) fraude para' verno do segundo mandato. favorável. Todos nós sabemos
vencer as eleições a osteoporo- A g�e�e mostrou ainda que a eS<Ju�rda sofre de perda
se política acabou por fraturar . que o brasileiro pacato e tran- de memoria quando não é do
uma estrutura já frágil. quilo, cansou de ser enganado seu interesse. .

A difícil tarefa de con- e está partindo para a organi- "Intelectuais" com as-

tentar egos de aliados, incan- zação, pas mesmo... afirmam que
-sáveis na arte' de exigir cargos, Movimentos diversos o pT se desviou que já não é
propinas e benesses, tem feito estão pipocando por todo o mais o mesmo...
Dilma passar péssimos mo- Brasil pedindo o fim deste Discordo totalmente!
mentos.

.

mandato que ja começou frau- Para a esquerda o .domí-
Utilizando toda a má- dulento e continua na engana- nio Estatal deve ser completo

quina propagandística de te- . ção pública! e contínuo. O indivíduo deve
levisões, jornais e revistas A classe política, sem- aceitar e se ajustar ao Estado.

,< muitíssimo bem pagas para pre tão esperta, qual raposa As maiorias devem se subme-
transmitir uma imagem de no galinheiro, contrariando a ter aminorias. Os ricos devem

partilhar seu- dinheiro com o

Estado, e os pobres devem ser

sustentados com migalhas e

esmolas do governo.
12 anos de governo pe­

tista é exatamente o sucesso do
regime esquerdista: a. distri­
buição da riqueza para alguns
e da miséria para a grande
maioria.

.

O Brasileiro, sempre
tão pacato e ordeiro cansou

dessa falsidade, dessa deso­
nestidade, de toda a corrupção
envolvendo um governo de es­

querda e diz um Basta!
No dia 15 de Março de

2015 em todo Brasil serão 'or­

ganizadas manifestações com
vistas ao 'Impeachment de Dil­
ma Roussef e a substituição de
todo o seu ministério. Convi­
do você a participar, indepen­
dente de seu partido político.

E interesse do povo bra­
sileiro a imediata paralisação
deste governo de esquerda.

A própria classe políti­
ca deve apoiar estes movimen­
tos pelo Impeachment, vendo
neles uma oportunidade para
o restabelecimento da demo­
cracia pois a. corrupção, ao

contrário do que alguns ima­

gina, não gera a riqueza, mas
conduz urna nação para a ex­

trema pobreza como temos
visto no Brasil de 12 anos de
PT.

Você Prefeito, você Se­
cretário, você Vereador, você
Deputado .

Estadual ou Fe­
deral, .você Senador procure
participar em sua cidade. Não
precisa se manifestar! Não é
hora de discursos. É hora de
ação, de decisão e de Impeach­
ment!

Lembro: 3 trilhões de
Reais em 2014 sumiram num

ralo e foram para o bolso de
alguém! Estes 3 trilhões, divi­
dídos pelos municípios brasi­
leiros daria 500 milhões pára
cada um. Se divididos propor­
cionalmente, sem íntermedíá­
rios nem empreiteiros favore­
ceriam a todos os brasileiros.

É HORA DE IMPEA­
CHMENT! 15 DEMARÇO

DE 2015 - EU VOU!
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TRADICIONALISMO
O CAVALO CRIOULO Sr As CABANHAS CRIOú­

LISTAS EM ALFREDO WAGNER

Camilo Cechetto Andersen

camilo.andersen@jornalaw.com.br
O cavalo crioulo se originou dos animais

de sangue Andaluz e Jaca introduzidos no conti­
nente americano pelo aventureiro espanholAlvar
Núfiez Cabeza de Vaca nos primeiros anos após
o descobrimento, mais adiante se inicia no que
hoje é o Rio Grande do Sul, em 1634, criações
com os equinos trazidos pelos padres jesuítas
Cristóvão de Mendonça e Pedro Romero. E que
paralelamente as criações, alguns que 'foram se

perdendo da comitiva de Cabeza de Vaca durante
as suas campanhas na região passaram a se criar
livremente nas planícies do conesul do continen­
te americano, vivendo em estado selvagem por
cerca de quatro séculos. Nesse período, as duras
condições do clima acabaram criando, através da
seleção natural, uma raça extremamente resisten­
te a alta amplitude térmica, quanto à seca e à falta
de alimento. Normalmente são criados livres, em
grandes pastos, e quando chegam à idade adulta
são laçados e domados.

Dentro de sua origem Andaluz, provém
de cruzamentos entre exemplares de perfil de ca­

beça convexa e semi-convexa (libicos e garranosl.:
Assim como os mustangues norte-ameri­

canos, os animais que deram origem àraça criou­
la eram caçados e domados tanto pelos índios ca­
valeiros, os charruas, quanto pelos estancieiros.

Atualmente, a raça crioula está espalhada
por todo o Brasil, e em Alfredo Wagner você en­

contra uma múltipla opção de visitar e adquirir
um exemplar da raça. Acompanhando a evolução
da raça, AlfredoWâgner conta hoje com 04caba­
nhas que criam cavalos de diversas genéticas. An­
tecipadamente, os con­

vido para conhecer uma
lida de campo, visitando
e trocando . uma idéia
com os proprietários.

Seguem os res­

pectivos contatos.

Cabanha Areias do
Cubatão

Estrada Geral
Demoras - Alfredo
Wagnér� SC - (48)
9159 37 21 (Fabio

Schweitzer)

I'ElAGEIIS CRIOUlAS

'Cêbruno

ff
Baio cabos Negl'O!:

CabanhaMajú de Adaga
Estrada Geral Rio Adaga - Alfredo Wagner/
SC - (48) 9993- 0699 (Renato Barbosa) (48)

9963-3076 (Alceu Schweítzer)

11 artE de criur bons cavalos."
Cabanha São Cristóvão

Estrada Geral Soldadinho - Alfredo Wagner
- SC -'(48) 9622':1212 (Daniel Bunn)

Curdâô
ouliStm
,.

,

BnCà
'üeleite.

.t.adrê',
,9Uaeta

Seooe:m·
,SratlCQ

Freme
Aberta

Cabanha do Toque
SC 350 Km -AlfredoWagner - SC

Fone - (48) 9636-3166 (Luiz Tavares Leite)

Há .J:M) Anos Com Você
. E ATUAL .

F'armécia Dr �eto: ..
Hail 30 À.os Com \loc.: Voei conh.c...Vo(';.:,�onfta,.
,.', ,., , O_SK REMéDIO

(4a) 3276·1483' (48) 32�6...1194

Rua Herc.ílio Luz, 40
Centro - Altrredo lNagner

. ,

, .

evend�detAutQri%ad(1

(tB�
Ifm,."'.� ...�. . .a.

DEGAS
��

�. '" .

1 (11
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Camposde altitude no-Campo dos Padres, onde fica o ponto mais alto do Esta-

do de Santa Catarina
.

-

1
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INDICAÇÃ� N° q0312015 '\j Brasileiro - PSDB, no uso de prerroga- ;
Senhor Prefeito, i

' 'tivas regimentais e após aprovação do
-

O Vereador Adil� Plenário, oficializa o Exmo. Sr. Prefeito.
son Mariotti da bancada do, Municipal indicando-o instruir o Secre-

'

Partido Social Democrático . tário do Departamento de Obras e Servi-
,

Brasileiro - PSDB, no usQiíe prerrogativas ços Públicos para que seja providenciado
r��ntais e após a�r.?raçã? do Ple�á.rio, o patrolamento e o encascalhamento da
cficializa o Exmo. Sr. Prefeito Municipal Estrada Geral do Barro Branco.

INDICAÇÃ-NOOPI/2015 indicando-o Instruir.o Secretário do De- JUSTIF.ICATIVA: As providên-
Senhor Prefeito,

.

partament��de 0J>.ra� e Serviços Públicos cias ora indicadas se fazem necessárias
O Vereador que para que_�eja ;pr0'1��nciado a reabertura com a maior brevidade possível, face ao

abaixo subscreve, na for- do acessC!fseçundáriolao Chapadão Paulo precário estado da estrada, o que dificul-
ma regimental, indica ao Satu.QIó que tfii dest.ttiído com a última

.

ta a locomoção dos-moradores, o escoa-
'.
�. ,\ 'Y.,J/' t/"':�' .. � /t r.>} �

Excelentíssimo Senhor temPestade, podendo,'sçr (eito por traçado mento de suas -produções e o transporte
· Naudír .Antônio Schmi� Prefeito Mu- alf"emativo. .

$ J
ç

.

de escolares. Consciente que a presente
nicipàl, estudos no sentido de viabilizar JUSTIFICATrn .•

'�

s providências indicação será prontamente atendida,
; junto a Secretaria de Infra.estrutura e o

<

indicadaS se fazeW, . ecessárias com a subscrevo.
'

: Obras, uma forma de captação das águas
-

maser br.evidâd.e poss�eii,·f�ce ao�recário AdilsonMaHotti - VEREADOR
: 'das "Chuvas, na Estrada Geral Campinho estado. da estma3; O qu,�dificulta a loco- ri
�,�orro doCemitério. . moêCl4ôS moradoré�o, .;cs�o�ento de INDICAÇÃO N° 006/2015
" :-J��� proposição vem atender ;ei,.� �eott

.. ,. rte(leescolares. Senhor Preféito,
,< vindi�çã_o da popnlaçãe, pois nesse tre-« . .$dente qP esente indica- O Vereador Fábio Dorigon (PSD),
� ch.Q,_,à �,munidade convive com W,!lB- :��Irontamente .

dída, s�1>screvo. no uso de prerrogativas regimentais e

· dações-é esgote a céu aberto e ,.� �nMari()'· '" VE�DOR após aprovação do Plenário, oficializa 0_ .

..,.

; ��s!d�n_9�omauchei.ro,olodoe �-:.más .' '.' �<�. r Exmo. Sr. Prefeito'Myqjcjpal' llÍili_cail�
condiçoes:� estrada nos remete a Sltoa- INDJ��ON° 004 do-o instruir o Se<�étáiio ao Departa-

"-,ÇoesCãô1ka,s. �ili.'tlrPrefeit(1?# ..
' ll!�ntq. de (i)bqs;, -�rvi�os' ' blicospara

� _,�'_ §�eoanexodefotosedore'We- O' Vereador li: ilson Mru:iott� da 'que'seja providenciado o patrolamento e

f�o, ..c�,etivo proposto pela c0D!!. ancit:da do PartidCl' 'al be�g'1rático o :�nça�caJ.hap)ento da Estrada Geral da
i���d!.��. <;onsciente que a pr�_, te �ileiro -: PSDl!' . d!l{ç,f.��A,a�t:�as Sd�ta�á� �

• ,.

! lliaí,aÇilO sera pronJamente atendida, regifnentais e apos apr
'

açao�o ItlenarlO,� JUS,
.'

€ATIVA: �.AS proVlden-
i _suJisCJ'e-!� - � '",: i

_ _

_ _ilÍcialiiâ o Exmo. Sr.'Rtefêito"M!!J1icipaI;) ojas· otã m�cradas se �azem necessárias

--Fábj�. no�g«!n - VEREADOR indicando-o �tr� o' Secretário ao De- cOpl á mato.! evidade possível) face 'ao
;.

.

.

_'" =::
': ...�-�,_ ��ent� de Q.�ras1e'.Serviços P?blic?s ,re�io es� '" '.

estrad�, o que dillÇúl-
;' ilNDICAÇAO No. OC!�}2015? t: para que seja p. oVldencladó a resteuração ta;a locomo�() dos moradores, o escoa-
· S�J!horPiefcl�

_

do sistema de esgoto do Loteamento Val- mente de suas produções& (} trans orte

.', .
.: - O:Y.er�J:-�':J� �â.�x� SJWs,cr�- .. � Mariotti. .

"

!

r·
-

t11 "1� '''R:� • ?e �sco�ares. <;onsciente que a p:res�te
i:_���a�f� .' ;.t1...-�� requ� "�f!, �nYlo .

ii'
, . .L •.. �STIF,Gt\.�IVA:�S. P}OV

r;
en

..�.,1�.�ll�d.. ) I':,aç.ao ser.a pront�ente atendilla,
. da-pI'és4! _ .;.aJ;�D; ao S,ecretálio de.� !ta mdicadas se fazem neC�S$ªf lP' ª\ sHI,sc,revo. "-'''\, 11&;;,.

_

.

Infraesnjttura'�e"� no sentid� de maior brevidade p6S;íva;Jac� àó pre.çá'ri� :t;s Fábio DoÇj�íi - VEREADOR
, ��UizáÍ"-.cGlJ!:"_iargê!l% a re�p.eDção estado da rede�de:-eSgc;to do> 'lotêâ'mento ,\

·

�fPónte Pêitsil que. fica as margens d,a Valdir Máriotti, que está entupídae as- HORÁRIO DE 'FUNCIONAMENTO ��'*'
S� 3�O, l�calidade d�>�tinho��:soü- s���a �ãg esê'oando._ttJ.ais os dejetos das Segtt:«da:-a"Sitiià:'Felra :.,'��_v.-�..-� -�� :

-
,

cltaçao se faz necessana, em funçao das reslde�Clas, causando 't!i1tre ou!!��;) mau Manha. : 8:JO.às 12>1íÕras
!

condições precárias que se e�contra a cheiro, contaminaç�� Ç...qlal e�tãt ao mora- Ta;de: 13:3ll''ds 17 horas "..::'Ó;::"I}
Ponte Pênsil, oferecendo risco às pesso- dores desse bairiõ. Consciente que a pre-- , ..�<.,,_ '.. = '; .-;:';;;.�.-=-=._. ._�_:

,as que a utilizam. Ressalva-se ainda, que sente indicação será prontamente atendi- TELEFONES
- o

-
,

essa Ponte Pênsil é utilizadapor�ças da, subscrevo. 48 _ 3276-1058 _ Fax _ 48 - 3276-2164 .
.

: como acesso �o transporte escolar:' ';_
-

'

_

AdilsonM�iotti - yEREADOR_ ._
. .- E-Mail: camara.aw@gmml.com

-

_.

'

�
Conscrente que a presentemdica-

- -

�- .. ".'- -.
-.... -' ,

, - -,

-

._".�-�_
-

-,�__ .
'�-'--'.

ção será prontamente atendida, sobscre- INDICAÇÃO N° 005/2015
'

, LOCALIZAÇÃO
...

- ---

; VOa Senhor Prefeito, Endereço:Rua José deAnchieta, 119 - Centro:
FábioDorigon O Vereador Adilson Mariotti da Referência: Ao lado da Unidade de Saúde;
VEREADOR bancada ao Partido Social Democrático Centro

Mesa diretora da Câmara de
Vereadores para o ano de 2015: Isair
dos Santos (PSD) Presidente, Fábio
Dorigon (PSD) Vice Pr�idente, Sér­
gio Biasi Silverstri (PP), 10Secretário,
Adilson Mariotti (PSDB) 2° Secretá-
rio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 2015

agner- el!cer-
an o súas a lVl es no ano 2014 devolveu cerca

de R$ 9.889,57 ao ExecutivoMunicipal, referente as sobras do cus-
.

teio repassados pela Prefeitura mensalmente, juntamente com os

valores de imposto de renda, demostrando austeridade e transpa­
rênciacom os recursos públicos disponibilizados para a Câmara

Municipal.

OQUEÉA
CÂMARA DE VEREADORES

r A Câmara de Vereadores exerce a função do Po­
der Legislativo na esfera municipal, Os vereadores são
eleitos através do voto direto, cujo mandato tem duração
de quatro anos, sendo a reeleição ilimitada. A quantidade
de membros desse cargo político é estabelecida através�do
contingentepopulacional deCacléllllUlÚcípio (quantomais
habitantes,maior será onÚlnero de.vereadores de uma ci­
dade). Contudo" foi estabelecido um'número mínimo de
9 e um máximo de-55 vereadores por município. Para 'se
candiaatar énecessário atenderaos seguintes requisitos:
- Ter nacionalidade brasileira:;
;.. Estar filiado em algum partido político;
- Ter idademínimade 18 anos;
- Possuir domicilio eleitoral
corre ao cargo; !f1.

-

- Ter pleno exercítil� !f!"""""....r: ,', t,
olíticos.

Os vereado �si�eIatos :juntamente com o pre­
eito de um munidf.:.�!) n��� osprimeiros têm a função

�e discu�= qú<s�cais e �sca..!iz,?" o at? �o Ex�cu-
,

trvo Municipal (Pr�félto) cOlll:,!<.1açao a administração e
,

gastos do orçame1!.w.!Eles devem trabalhar em função da
melhoria da qualidade de vida da população, elaborando

, leis, recebendo o povo, atendendo às reivindicações, de­
sempenhando a função de mediador entre os habitantes e

o prefeito.
Outra importante atribuição a um vereador é a

elaboração da LeiOrgânica doMunicípio. Esse documen­
to consiste numa espécie de Constituição Municipal, na
qual há um conjunto de medid�"' a, proporcionar .me-
lhorias para a população lo

.

, sob fis "ção
a Câmara de Vereadores, "

Lei Or
," r�

'"" De acordo com a;�, .

.io, Obedecendo -,.y,'
ve estabelecer

- .

ores. Esses vãlo
opalacíonal de,
6mila 100

40%<10 subsí

A_o'roS;J e SO\s;'"vel O� sábia
e �eat�da? MÇsti� o..

f,,"áti�a? AVO\t�rcira OCA­

do�a de t.âsa?'
Ser h'l lher é e�o�t\<'"ay-se
�M ToDAs elas.

Vereador Isair
s Santas (PSD), ocupou o plenário

par� pedir providência a Secretaria
Obras e Infra-estrutura quanto ao at

dimento às moradias de pessoas ati

ensnrradas ocorríd

História , .

.

. AS Câmaras-de VereadQres foram organizadàs 1\1.-&
Brasil ainda no início da colonizaçao portugu;e�A,'pri­
meira de que se tem noticia foi instalada em }.532, por�··
Martim Monso de Sousa, na capitania de São Vicente, e
6,cou conhecida como�Câmara Vicentina�

As câmaras municip� da colônia reproduziam o

modelo existente em Portugal. Lá, desde o final da Idade
Média, as cidades eram administradas pelo conjunto dos
"homens bons" - o que,peloscritérios da época, designa­
va aquelesque não exerciam atividadesmanuais e os gran­
des proprietários rurais.

I
(

1
r
.I

}
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Personalidade Alfredense:
Iosá DE CAMPOS

Caro . Pereira

carolpereiraçpjornalaw.com.br
Datá de nascimento: 23 de se­

tembro de 1918.
Data de falecimento: 26 de agos­
to de 2006.

so primário em apenas um ano.
Como a vida era difícil, foi preciso
que José parasse de frequentar a

escola para ajudar os pais no ser­

viço diário da roça. Mas, apesar de
todas as dificuldades, não deixou
de estudar. E, com a ajuda das três
tias religiosas, irmãs de seu pai,
ele conseguiu, através de corres­

pondências que ele enviava a elas,
completar os estudos do ginásio
(correspondentes aos da 5a a 8a sé­
ries).

Foi também nessa comu­

nidade que José frequentou suas

primeiras festas e teve namoradas.
Como era de çostume, o namoro

, da época era associado ao tempo
e ao espaço: poucos domingos (de
um a três domingos para decidir se
o namoro era sério) e o caminho

. percorrido até a casa da namorada.
Foi assim até que José conheceu
Maria Zita Kuhnen, com quem se

casou em 26 de junho de 1943. O
casal morou com os pais de José
por alguns meses. Em 1944, José

. foi à procura de um local adequa­
do para a instalação de uma casa

comercial que estivesse dentro do
seu orçamento.

Estabeleceu-se, então, em

Alfredo Wagner, em fevereiro de
1944, alugando de um morador o
ponto comercial que desejava; e de
outro, comprou o estoque de um

comércio. Essa negociação custou

caro, 'levando mais de três anos de .

José de Campos amou a ci-
.

dade de Alfredo Wagner-SC como

Um pai ama seu filho.
Homem' honesto, empre­

endedor e, acima de tudo, com o

olhar voltado para o futuro, foi por
isso um visionário. Foi o maior
benfeitor da nossa cidade. Entre
suas ações, idealizou e foi o res­

ponsável pelo projeto de urbaniza­
ção das ruas centrais tais como são

hoje, e pela doação de inúmeros
terrenos em área nobre da cidade.

. José de Campos, também
conhecido como "Seu Zé Campo':
filho de João Alexandre de Cam­
pos e Benta Emília Vieira de Cam­
pos' nasceu no.dia 23 de setembro
de 1918 em uma pequena comuni­
dade agrícola, chamada Canto do
Rio Gaspar, no interior de Vargem
Grande, hoje distrito

.

de Água�
Mornas-SC. Nessa comunidade,
ele passou sua infância e adoles­
cência, frequentando a igreja e a

catequese com devoção.
Na escola, por ser um ga­

roto muito interessado e inteligen­
te, conseguiu concluir todo o cur-

trabalho: vendendo tecidos, ferra­
gens e alimentos. Trabalhou mui­
to, junto com sua esposa, inclusive
aos domingos, até que conseguiu
pagar os empréstimos que fez para
pagar o ponto, o estoque da loja e

a aquisição de suá primeira casa.

Essa casa (antiga pousada) ficava
na Rua do Comércio, a principal
da cidade, servia para sua residên­
cia e também para o ponto comer­
cial, em cuja fachada havia a placa:
"Casa Comercial José de Campos':
Daquele momento em diante, os

seus negócios começaram a pros­
perar e, no ano de 1953, José re­

alizou outro bom negócio: trocou
seu estabelecimento comercial e

moradia.por um caminhão e uma

casa com grande extensão de terra
próximo ao rio Caeté - com pasto,
pomar, área para cultivar hortali­
ças e criar animais- aproximada -

.

mente 100.000 m", hoje centro da
cidade.

Acreditando no desenvol­
vimento .de Alfredo Wagner, e de­
monstrando amor pela terra que
escolheu para viver, ele idealizou o

traçado das principais ruas e fez o
loteamento de sua imensa proprie­
dade em 116 lotes urbanos.

Na área mais importante
de suas terras, fez doação de terre­
nos para: a construção do Colégio
Silva Jardim, a Praça, a construção
do Clube Social "Sociedade Recre­
ativa União Clube" e as ruas - Rua

José de Campos eMaria Zita com as filhas
Inez Zita (cadeira) e Maria Elena (colo)

AlfredeWagner - 1945.

Casa de José de Campos - A. Wagner - 1965
A filha Inez Zlta com o noivo Adernar R. Albino

Anitápolis, Rua Hercílio Luz, Rua
[oé de Anchieta, Rua Arthêmio
Rosa Farias, Rua Rui Barbosa, Rua
25- de Maio, Rua São João, Rua
Florêncio Abreu e Rua Major Pe­
dro Borges (ao todo, nove ruas}.
Também indenizou em dinheiro,
ou em troca de terrenos ...
Continua na próxima edição ...

f
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VOCE FAZ A NOTICIA
o Jornal Capital das Nas­
centes abre espaço para que
você leitor possa participar
enviando notícias, informa­
ções, denúncias, etc. Entre
no site www.jornalaw.com.br
e preencha '0 formulário.

."Ça.eefftl

&��tl
"Somos ª nova política"
Compreendam leitores o que os srs. Deputados e Senadores,
querem dizer: "exercerecemos o poder até que os'benificios
se esgotem. Cumpriremos os propósitos mesmos que anjos
pereçam nas calçadas da vida. Que jamais os marajás e as.

negociatas acabem pois senão nossos bolsos de magnatas terão
que ser diminuidos .. :' Ainda há aqueles que acreditam que a

justiça social pode acontecer através de acões públicas. Esta é

uma grande estupidez! Cremos que para alcançar nossos ideais
a honestidade e a transparência são fundamentais: Porque, se
existe fato consumado é que lutaremos contra a corrupção em

gritos de guerra e estendendendo bandeiras verde e amarela,
símbolo do nosso Brasil, a qual deveria estar em meio haste,
envergonhada pela corrupção e desonestidade. Só pobres ino­
centes acreditam ainda que em política pode se'cumprir o que
se promete!
dejabeirao@gmail.com

,
.

O pessoal responsável pela coleta de lixo em Alfredo Wagner, sem­
pre animado edisposto, numa paradinha para um refrigerante: ofe­
recido por um amigo. Quando os encontrar pela rua, os cumpri- Id::::!!!!"""",=

mente, ofereça um copo de água ou mesmo um refri, pois eles fazem
um trabalho ímportantíssimo para o município e merecem nosso

reconhecimento! Parabéns gurizada!
, .

. .

f1A.UBYDA SILVA MAQU/lllASABRlCOIAS
Mote, Sel'l'élS
RO'Ç'a.deirns .

Lava:€klras
PufVe,i2:adQre5

REtlENDEDORAUTORIZADO

@ OmlARO
Il"flgaç:-d&
Trataras
Micra Tra�res
Carretas tradmadas
TII&'UPadoms (48) 3276--1902 8,814...7460
Ordetdlladeivas
Ri

�".

ares caubYluaquinas@gBlailcom
��oO.wércio1, 695 - Barraclio - AlfredQ "'fagner - se

. AS'Sist�nda
Técnica

,40:32762345
:� ócf062666

.

SUPERMERCADO E LO.JA

W����llflrn1OO��llmm,�
��db���ct/)�
.���@. o
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"

o Acampamento do Encontrão ocorreu

no município de Ituporanga, no feriadão de
carnaval, nos dias 14 a 17 de fevereiro do cor­

rente ano. O tema foi: Créditos de Graça qum
mundo pré-pago. O pâlestrante .prin�arfoio
Pastor Carlos Pinheiro Queiroz, de Fortale� r- fI!'
CE. Participaram mais de 1.800 pessoas, de 38',
paróquias da IECLB e outras denomínaçõés.
Destes, cerca de l.500 participantes se inscreve­
ram devidamente e outros cerca de 300 visitan­
tes se acrescentaram periodicamente. Além das

,

palestras, ocorreram seminários para adultos,
programação especial para jovens e crianças, e
cultos no período da noite.

Os participantes experimentaram um in­
tenso período de pregação da palavra de Deus,
louvor e comunhão entre os irmãos.

O encontro foi transmitido ao vivo pela
internet no endereço: t r t ,

,j te � ,� onde encontra-se disponível as pales­
tras, cultos e seminários para quem quiser assis­
tir?'

H()te
Ghu rascaria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


